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Resumo
Introdução: ??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
tanto os indivíduos e organizações. A resiliência permite a recuperação do equilíbrio perante situações de 
níveis elevado de stress. 
Objetivo: Conhecer os níveis de Resiliência e de Burnout em enfermeiros e a relação entre ambos.
Metodologia:???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ???????????????????????????????




Resultados: Encontraram-se niveis de moderada exaustão emocional, baixos valores de despersonalização 
e elevados valores de realização pessoal e médias elevadas de resiliência.  Existe correlação negativa entre 
a exaustão emocional e resiliência, e correlação positiva entre a realização pessoal e resiliência. O turno 
??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
????????????????????? ?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
Discussão: A resiliência é uma variável capaz de reduzir a vulnerabilidade dos enfermeiros à exaustão emo-
cional, e elevados valores de resiliência estão associados a menos stress, constituindo um fator de proteção 
do Burnout.
Conclusão: Os resultados demostram que os enfermeiros que participaram neste estudo. apresentam mo-
derada exaustão emocional, alertando para a prevenção do burnout, nomeadamente no que se refere aos 
turnos. A resiliência apresentou resultados elevados, surgindo como fator de proteção do Burnout.
????????????????????????????????????????????????????????????????????????






Aims: To know resilience and burnout the levels among nurses, and the relationship between them.
????????????? ?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
Scale and the Maslach Burnout Inventory.  A sample of 220 nurses from public hospitals in the metropolitan 
area of Porto anonymously and volunteer participated, being  72% female, with an average age of 33.8 years 
??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
rotating shift. They also have an average of 10.8 years (SD=7.9) of professional experience and an average of 6.7 
years (SD=6 .4) time at the institution.
???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
values of personal achievement, and high levels of resilience. There is a negative correlation between emo-
tional exhaustion and resilience, and a positive correlation between personal achievement and resilience. Shift 
???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ???
?????????????????????????????????????????????????????
Discussion: Resilience is an important variable to reduce the vulnerability of nurses to emotional exhaustion, and 
high resilience values are associated with less stress, being protective factor for Burnout.
????????????Results showed that the nurses who participated in this study present moderate emotional ex-








se torna prolongado, o trabalhador pode passar a apresentar um aumento na exaustão emocional e na des-




pessoal não adequado em termos quantitativos e qualitativos, falta de reposição dos trabalhadores decor-
rente do absenteísmo-doença, alta produtividade, alcance de objetivos institucionais e de indicadores pro-
dutivos e de qualidade, relações de poder e hierárquicas extremamente demarcadas, exposição aos agentes 
??????????????????????????? ????????????????????????????????????????? ??????????? ????????????????????????????
?????????????????????????????????
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Assim, o trabalho de enfermagem é composto por diferentes aspectos contribuintes na manutenção do stress 
e, muitas vezes, não há muito que se possa fazer. No entanto, uma possibilidade para o enfrentamento do 
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
aspectos positivos do trabalho. Pode-se também utilizar a resiliência para fortalecer e proteger o trabalhador 
perante os fatores stressores.
Algumas pesquisas já vêm demonstrando a promoção das características sadias e protetoras dos trabalhado-




ou transformado por experiências de adversidade”, denotando a ideia de evolução. Na verdade, a resiliência 
permite ao trabalhador recuperar o seu equilíbrio, perante níveis elevados de stress no seu ambiente de tra-
???????????????????????


















como foi fornecido o consentimento informado. A participação foi voluntária e preencheram os questionários em 
formato impresso. 
O tratamento e análise dos dados foram realizados no programa IBM-SPSS 21.
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Apresentação e análise dos resultados 
Os participantes apresentaram moderada exaustão emocional, baixos valores de despersonalização e eleva-
dos valores de realização pessoal e resultados elevados de resiliência.  Além disso, encontrou-se correlação 
negativa entre a exaustão emocional e resiliência, e correlação positiva entre a realização pessoal e resiliência 
???????????
??????????Média, Desvio-padrão e Correlações de Pearson entre Burnout e Resiliência
????????? M DP ? 2 ? 4
1. Exaustão Emocional 2,81 1,26
2. Despersonalização 1,14 1,10 ,435**
3. Realização Pessoal 4,49 ,83 -,273** -,193**
4. Competências Pessoais 5,76 ,60 -,191** -,117 ,431**




preditoras do burnout, enquanto a resiliência explica negativamente 9% do burnout e positivamente 25% da 
realização pessoal.
??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
??????????????????? ???????????????????? R2 R2??????? ??????
Individuais ,026 ,026 ????????????
Exaustão Emocional ???????????? ,074 ,048 ????????????
Resiliência ,164 ,090 ???????????????
Individuais ,043 ,043 ???????? ???
Despersonalização ???????????? ,086 ,044 ?? ?????????
Resiliência ,094 ,008 ????????????
Individuais ,026 ,026 ????????????
Realização Pessoal ???????????? ,056 ,030 ????????????
Resiliência ,304 ,248 ????????????????
????????????????????????????????????????????







??????????Análise comparativa em função do turno



















































Discussão dos resultados 
Os participantes do estudo apresentaram altos valores na resiliência e baixos na exaustão emocional e na desper-
sonalização, o que permite inferir que a resiliência em níveis elevados pode ser agente protetora e promotora da 
saúde mental dos trabalhadores de enfermagem perante as adversidades vivenciadas no ambiente de trabalho. 
Um estudo recente que também encontrou altos níveis de resiliência e ausência de burnout numa amostra de en-
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????








Os resultados obtidos no estudo permitiram conhecer os níveis de resiliência e de burnout de enfermeiros 
de hospitais públicos da área metropolitana do Porto, bem como as correlações entre estas duas variáveis 
???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ???????
Os resultados demostraram que os enfermeiros que participaram no estudo apresentam moderada exaustão 




resiliência apresentou resultados elevados, surgindo como fator de proteção do burnout.
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